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A: Cultura da Seringueira 


DIS TOBTOO: ss o 


“O; 


a RE NTES de expôrmos, propriamente a 
“seringueira, convem noi um. “histo- ESA 


sempre crescentes. 

A borracha era já conhecida Ee habi- 

“ tantes da America antes que Colomba a ella 
je aportasse,. : 
“+ Apesar da darei abblicação: que no 
entre os naturaes da America, passou tal 
“substancia. quasi despercebida. para a Eu- 
-ropa até que em 1756, vindo Condamine ao . 
ci para med! o) meridiano terrestre, lhe' 
$ os usos, em me- 


Veto 


morias dirigidas á | Academia de: Seiencias 
de Paris. . - 

“Na Asia e na Rérioa don Mito o os 

“ cobrimento de plantas secretoras de borra- 

“cha, Só em 1798 veio a conhecer- sea primei- 


j as da borracha, e das suas applicaçães Sa 


(8 


on- 


; Etta dia 
dE a Cet o uso dos Re de borracha se 


borracha,e a partir de então, o genero dessas 
procedencias entrou a concorrer sériamente 


com o nosso no supprimento do mercado. 

Mas, perigosa, quanto a nós no momento 
ERA é a coneurrencia dos seringaes crea-. 
dos no Oriente; pois é licito asseverar. que 


os brilhantes resultados consignados emjor- 


'naes europeos e americanos com relação ás 


- culturas de seringueiras emprehendidas nas. 


colonias inglezas, principalmente, não des- 
toam da verdade dos factos; ao revés, em 
alguns ainda transluz certa duvida sobre o 


maravilhoso sucecesso das emprezas, como: 


que lançando á conta de especulação o ex- 
cessivo encarecimento: dos fructos alcança- 


dos, quando, na realidade, não ha demasias' ? 
no que propalam, conforme poude verificar 


de visa um nosso illustre compatriota, e 

ministro da viação e obras sr o Dr. 

Miguel Calmon. Ria 
“Por muito ERR ri ao vamos narrar a: 


historia da. importação e acclimação da se: 


“ringueira na Ásia. 

Foi em 1876 que pela primeira vez lá. ghes 
garam sementes de seringueiras brasileiras. 
No anno precedente resolvera o governo das 
Indias introduzir essa valiosa planta nas co-. 
lonias inglezas; e, para tal fim, mandou vir, 


do Rrisils sementes que foram parao Jardim 


Botanico de Peradeniya (Ceylão) para dahi 


venientes. dos. sering aes do gare e depois 
de as: acondicionar cuidadosamente, partio 
companhado dellas, directamente para - 
- Inglaterra onde chegou a 14 de Junho de 
Ea “ a876. No dia seguinte foram todas. planta-. 
' - “das; comtudo, apenas 3*/.º/ germinaram.. 
ss O Jenbrano: de Hooker foi cons EE tada) 
Ea “que se re 
REDOR dispôr de vondigooss mais: bros a 
ê das do e ps dresaO ao Rd ae cresci-. 


Ná roi á America do di para: evar epi 


vivas. Este conseguio chegar a Kew Con 


estado. 


trinta Rad da vivas em bom 


y 
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O custo da primeira remessa de sementes: 
montou por 1.505 libras ou cerca de 128000: 
por pé, posto em Ceylão. 

As mais velhas arvores de Ceylão que 
contam. hoje trinta: annos de .edade, são 
especimens magestosos de noventa pés de. 
altura e de tronco com cento e dez ra 
gadas de cireumfereneia. Tb 

A seringueira começou a ser propagada, 
no Oriente, de galho, isto é por meio de ra-.. 
mos cortados de arvores, com tres annos, 
perfeitamente enraizados. 

Os inglezes hoje se atiram:'com tanto 
vigor e tão desmarcado enthusiasmo á plan- 
tação da seringueira, que as companhias 
formadas nos ultimos annos para tal fim; 
excedem em capital a 2.000.000 libras! 

Tem-se affirmado, porem, entre nós, como 
uma razão contra o plantio e cultura da se- 
ringueira, que emquanto existirem iiimen- 
sos: depositos de arvores de borracha sil- 
vestre, não ha necessidade de cultival-as. É 
um engano manifesto. É verdade que exis- 

“tem entre nós, ainda em grande numero, 
florestas não descobertas de seringueiras 
silvestres; mas só o trabalho de as desco- 
brir e dellas se tornar conhecedor,'é diffieil 
de se imaginar, porque são taes os azares e 
até impossiveis precisos para o mistér de 
penetral-as, que se affirma com dados pre- 
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cisos que cada tonelada de borracha custa 
a vida-a cinco pessoas, quando não a todas 
as que a ellas se dirigem. 

Os accidentes naturaes damatta, as inun- 
-dações, os pantanos mortaes, os mil perigos 
oceultos: —cada um reclama sua porcenta- 
gem de vidas, da parte dos homens que de 
tempos em tempos arremessam-se para es- 
sas aventurosas jornadas atraz da borracha. 

São elles levados cada anno mais a se in- 
ternarem: na matta, e cada vez mais diffi- 
cultosa- e dispendiosa torna-se a extracção 
dessa valiosa substancia. Daqui ha aleum 
tempo os preços da borracha tendem forço- 
samente a baixar, em vista da concurrencia, 
e, neste caso, a borracha extrahida das ar- 
vores silvestres, não póde ser vendida pelos 
mesmos preços daquella extrahida das ar- 
vores cultivadas, em vista do alto preço da 
extracção e transporte, além das perdas de- 
vidas ás molestias, 4 morte, á falta de fisca- 
lisação directa do trabalhador. 

Com muito menos trabalho, por não ser 
preciso o seringueiro internar-se-na matta 
agreste, desfazer toda a sorte de obstacúlos 
e contratempos, e viver no isolamento da 
floresta; com muito mais conforto de vida, 
pois as propriedades cultivadas devem ser 
nas: proximidades dos centros populosos, é 
em lugares de facil navegação; e com a vida 


Bei sa 


“Qu ndo ; se. Ra RR interrogação sabe- gs 
mos. “que não é 4 formula chimica-—-o C*H7. 
pie — que. se quer | saber, pois. essa interessa Thaise os 
o) directamente á Ra porém. uma a E 


uma. “subsfancia. quo não ê 
lassificada. como nenhum outro : 


r + completamente lipo, secca, 
to E tratada, ella fornAs -Se, elas 


E depois de 
coagulad 


“até a um: certo. grão, ro biá Ga 
btida da e (latex) das arvo- 
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biacea), «mangabeira> (Hancornia speciosa, 
Spocynea), «maniçoba» (Manihot Glaziou), 
e, emfim de diversas «balatas » (massaran- 
duba, maparajuba e muiranpiranga (g. Mi- 
musops,Spotacea) cuja seiva dessecada tem 
alguma, analogia com a gutta-percha. Esta 
seiva ou latex se póde comparar com leite em 
repouso, e depois de tratada com o erême. 

Nos ultimos setenta annos o tratamento 
«da borracha, entre nós, isto é, o seu preparo 
“é conduzido do seguinte modo: depois de 
transportado o leite para a barraca do se- 


“Tingueiro, este toma de uma especie de pe- 
“queno remo de canõa e mergulha-o no leite, 


revolve-o em seguida á roda de uma fumaça 


cujo fogo é é produzido pela queima de um, 
"COCO (Urucury) que produz fumaça rica em. 
qualidades antisepticas, até a agua evapo-. 


rar-se deixando uma tenue camada de borra- 


cha. A razão desta operação não é sómente. 
“a da solidificação da borracha, mas ainda, 


tornal-a isempta de substancias fermenta- 
veis contidas no leite (latex) que poderiam 
“decompol- e, produzir uma oxidação na 
borracha com resultados desastrosos. A 
"pá ou remo com a câmada de borracha já 
defumada é mergulhada de novo, e, assim 
suecessivamente, até se fazer um bolo esphe- 


É rico de. determinado peso. Posto que muito. 
primitivo o processo elle tem até hoje dado 
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conter maior proporção de borracha pura e, 
não pela qualidade que não é superior a. 
“nossa, nem mesmo a julgarem os fabricantes a 
mais resistente, 


As qualidades da borracha manufacturada 
- O uso da borracha nas industrias nunca 
alcançará um limite. Se ella viesse em maior: 


quantidade aos mercados, teria sempre sa- . 


; pa a despeito do seu grande lucro. 
“A borracha não. póde resistir aos extre-. 


mos de temperatura: quente, torna-se vis= 


cosa, fria, quebradiça; nas circumstancias - 


“ ordinarias ella é susceptivel de estragar-se. 


“A descoberta da vulcanisação da bor-: 
racha tornou-a utilisavel para varias ap- 
plicações a ponto de variar o seu emprego 
annual approximadamente vinte e cinco a 
trinta milhões de libras, e, os pedidos tor- | 
nam-se de dia a dia crescentes apesar do . 
preço sempre augmentar. 

É difficil para aquelles que não fazem 
“uma idéa do uso da borracha conceber as 

suas applicações innumeras. Os 30 milhões 
de libras sterlinas compradas desta subs- 
tancia, não são sómente para se fazerem 
Apaga dores de ras de lapis. ; 
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E oontdid Roda, e por: isso muito. app i- : 
“cada em var rios usos delta: 1 nos a eu 


“A extensão. da didiria dos transways E 
gd oe mequer é grande: paes a 


que se onda em- 
3 USOS: pe bordo qa 
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reune as mais importantes qualidades: mal- 
leavel, ductil, elastica e tenaz. 

De todas as substancias é a mais obe- 
diente á manufactura. 

Póde ser dissolvida e espalhada em ca- 
'madas finas de millessimos de pollegada de 
espéssura, conservando suas propriedades 
de impermeabilidade. Ella póde ser trans-. 
formada em: massa plastica e combinada 
com outras materias, comprimida em: bar- 
ras, tubos e espheras ou moldadas em nuú- 
merosas formas e figuras, que quando su- 
jeitas á temperatura de um certo grão, 
tornam-se artigo'com forma definitiva, per- 
dendo a qualidade plastica, e, tomando a 
forma que o fabricante determina. 

Póde sér moldada em eylindros e cor- 
tada em folhas delgadissimas e filamentos, 
de varios modos. 


O cultivo da borracha 


A phase inicial do cultivo é a escolha de 
um bom pedaço de terreno para o viveiro. 
Este deverá ser em terreno bem limpo, e, 
com agua em abundancia. O matto deve 
ser derrubado, e depois de secco queimado. 
Esse terreno deve ser cruzado de sulcos, ou 
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valletas, de mais ou menos quinze pollega- 

das, e todas as raizes, troncos e pedras, são 

retirados, devendo elle ficar bem limpo e 

plano. O terreno é dividido, então em can- 
teiros de vinte pés por apuro de largura 
com drenagens cruzadas. 

Devem ser cercados esses viveiros para 
“se evitar à entrada de animaes damninhos 
que comam os brótos. 

Deve-se, depois disso, fazer covas sulffi- 
“clentemente fundas, onde devem ser lança- 
das as sementes e cobrirem-nas com terra 
adubada, approximadamente meia pollega- 
da, devendo ficar a semente quasi á flor 
da terra. Plantem-se as sementes approxi- 
madamente distantes seis pollegadas: Ellas 
crescem mais ou menos na proporção de 
seis: pés de altura por dez mezes. Os vivei- 
ros devem ser bem protegidos" para. que 
as plantas novas não sejam- atacadas por 
insectos nem animaes. As plantas devem ser 
tambem, protegidas do sol, e bem regadas 
duas vezes por dia. 

No fim do mez as cobertas que fizeram 
sombra ás covas, devem ser gradualmente 
“retiradas e, no fim de dois mezes não é mais 
necessaria a sombra. : 

Quando se mudarem as plantas devem-se 
fazer novas covas no lugar em que:as arvo- 
“res devem definitivamente ficar. 


tra a raiz. a rnon atra no. “ser ic 
“dos lados para o centro. Requer grande. 
cuidado a collocação da raiz: principal, que 
deve: sei colocada em posição vertical, p 
“curando-se evitar qualquer dobra. As pla 
“tas mudadas são usualmente cortadas “á 
“altura de dezoito pollegadas: Póde- -se, tam- 
“bem, plantar as sementes: os lugares onde 
k devem Hopi definitivamente se arvores, sem 


AS 


pesar a Enio itadeport tal-a pa 


E lugar onde deve Rar para een 


altura, e dahi em Ads crescem £ ser 
rabalho. Se as seringueiras forem. sé 


meadas no: proprio: lugar onde devem fic; 


uid iv amente é a es protege 
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Para preparar o terreno é preciso pri a 
-meiramente derrubar o matto todo e quei- 


mal-o quando secco. Do successo dessa quei-. 


ma depende muito a facilidade para o pro. e 


ximo preparo. ; 

» Não é necessario remover os troncos 
“meio consumidos pelo togo, ou arrancar 
“da terra as raizes das arvores. 

Todo: o espaço, depois desses Ra 
preparativos, deve ser pormpisnaa dre- 

MAGO ul ; 

Muitos pantanos em Ceylão. que estão | 
agora plantados de seringueiras com gran- 

Ho successo, tem drenos (vallas). na distan- 
cia de seis em seis pés, approximadamente, . 
“Estes drenos (vallas) devem ter de dois a 
"tres pés de largo e quatro pés de profundi- 
dade. Em isa bem ie as “distancias 


d acre (404173), a “opinião geral | é 
que deve ser de duzentas, sendo as arvores 
separadas na distancia de quinze 2 a quinze: 
“pés. Mais approximadas do que isso, é inad-. 
missivel, porque as arvores crescerianm um. 
tanto. selvagens, e, cresceriam em. altura 
“mais do que em grossura, e esta é uma. das. 
qualidades das bôas arvores, que muito en- 
A coraja o: cultivador. Mais. Repneadaniênio E 


amado de arvores Dn is 
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plantar as arvores, como tino pela fa- 
cilidade com que poderá ser trabalhado. 

Para dar uma idéa geral do custeio trans- 
ladamos para aqui os dados: relativos á 
installação de uma fazenda de cacau no Sul, 
na Bahia, os quaes são applicaveis, com al- 
gumas alterações, a um seringal aqui. 

“O valor de um hectare de terras pro-. 
“prias para o cacaueiro é de 258000. 

As despezas com a cultura do caucau- 
eiro são as seguintes: ; 


PARA ROÇAR, DERRUBAR É QUEIMAR UM HECTARE DETERRAS, 
E PLANTAR CACAUEIRÓS DISTANTES 18 POR 18 PALMOS 
(MÉDIA DE'600 PÉS POR CADA HECTARE). 


Despeza por cada pé .u.i oc, SA Rm BS 110 réis 
Bálisar e plantar de caroço, >... ist, 120» 
Duas limpas'a 40 reis un sarado 80; »r 
Juros de 10º% ao anno sobre 310 réis...... 810» 
Juros sobre 258 (valor do hectare) -....v... ; Do» 
Valor de cada cacaueiro no fim de um anro 946 > 
2º anno-—Juros de 100/º sobre 840 réis. ...... 340» 
Dyas limpas a Mb réis. ige el nr E 80. » 
Juros de 10º, sobre o valor do terreno... 5x 
Juros de 10º sobre 119 réis... ic. 127» 
; Valor de cada cacaueiro-no fim do 2.º anno ART, 
3.º anno—Juros de 109% sobre 477 Téis.. ..... 470» 
Duas limpas.a 40 réis..,. suis siri 80» 
Juros sobre o valor'do terrena de 10º/,.... 5» 
Juros de 10% sobre'132 réis..... usos Este TB ja 
Valor dé cada cacaueiró no fim do 8.º anno. 7 7692» 
4º anno.-—Juros de 10º/, sobre 622 réis E SITE 62» 
Eresihiipas a 40 réis ES so a ai 120: >» 
Juros de 10º/, sobre o valor do terreno... 5.» 
Juros de 10º/o sobre 187eréis...... isso 18 > 
Valor de cada-cacaueiro no fim do 4.º anno. BL > 


) 
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Ee Transporte. veio ia 
Sano. Juros: de 10 º/, sobre 827. réis . 
PR Dúnsdlim pas a-B0 Léia usas. aa ria aE Crua 
+ Juros de 10 º/o sobre o valor do dna ne 
- Juros de 100/ sobre ISP TelE ar ans fio 
“Valor de cada cacaueiro no. tim: do 5 anno. 
6.º anho-—Juros de 10 Pia 8 sobre 180327 PRia Sd 
Duas: limpas a 50 DO LES UA olaga fio cos RIAA RR 
“o Juros de 109% sobre o valor do terreno. E 
“Juros de 109 o sabre 208 Téis, o caaii casas» E 
= Valor de cada cacaueiro no fim do 6.º anno: 15260: 


7.º anno.—Juros de 10º) sobre 18260 réis... 126» 

Duas limpas a 40 réis. Ruas 80» 
“Juros de 10º) sobre [o valor do terreno. EIA 11 Raso 
“Juros de 10:9/ sobre SAS PEDIA ota rmiata = ota age e A 

; “Valor de cada: cacaueiro. no fim do 7.º anno. 16492» 
so anno—Jur os de, 10º) sobre aos réis . Re Ts LR A 
v 47 Duas limpas a 40 PÉRSAS o daro sor RE ND e TA PNR 81 

“ Juros de 100% sobre o valor do terreno. seo Rose da 

Ro Devastar o resto das sombras . : [ » 

“Juros de 10 9/o sobre 334 réis. a 

SE 


Valor de cada cacaueiro. no fim de go º anno. TES5O a 


RR Haveria ájuntar, nesse computo, as Es, 
es pezas com installações diversas, seja para 
beneficio do producto seja para residencia 
dO pessoal; mas a importancia dellas, refe- 
: A) rida a cada pé, montaria a pouco, tratando- 
MEUS or O ÃO “grande plantação devidamente aper- 
E tia pende e, quanto as pequenas, não seria 
DE Ap MIO: dé considerar. porque apenas devem 
ter 9 pegada imp escendivel, a custo. a 


Plantio e sombra. dy 
denabos 


z a 


É Construeções a 


Casa do soperintemdente;: 
€ «assistente. 
USA e ari “feitor 


Evéntuaos, os pi et 
“Juros de: To ao anno. 


e anno: idea: menos ay construcções. 
antes ção: de 20; acres plantadas á. 


E no fim do. 2; o anno. 
E da acres a sao. E 
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ras, quando aqui seria em ) principio, de exito - qu 
“* mais seguro a tentativa, não: reside, . essen- RA 
cialmente, na carestia da: mão de. obra ou. 
“nas. difficuldades, de - “installação. das pro 
priedades agricolas; mas na supina igno- 
“-rancia “das nossas “condições naturaes, é. 
“mormente, na existencia: de, desarrazoados: a 
impostos de exportação que já -se deve co 
meçar a distinguir quanto aos effeitos tis 
“cães: O genero extrahido de florestas natu- a 
à raes, do. fornecido por plantações regulares 
creadas por particulares. e aa ain 


EE ÃO: 


O crescimento qe serrana, AR 


“Já á idade aatoR acima (o) pouco abalo 
“que. dá o cultivo das seringueiras Sapo 
“ dos quatro primeiros annos. 
“O cultivador deve estar sempre ici 
“ás pestes e molestias. Não nos propômos 
“dar a: lista das molestias que gl as 
seringueiras. se : asse 
à Arvores isoladas podem ser. atacadas, 


E Om puedvinendo póde-s se Ea 
“uma p PRC ção de penis niras é, menos. s 


e. 


A CULTURA DA SERINQUEIRA 29 


a 


jeita : ás Mono ias do que propriamente um 


- pomar domestico, 


Depois de-.cinco annos, e, dledunao vezes: 
mais precocemente as seringueiras crescem 


““desembaraçadamente. As sementes pendem 


em cacho das arvores, cada uma dividida 
em outras por uma casca endurecida de es- 
pessura delgada. g : 
Na epocha da florescencia o ar do serin-. 
gal odora-se com um perfume muito agra- 
diivel; e attrahe sempre enxames de abelhas. 


“ Quatro mezes depois as sementes começam 
“a apparecer. O exterior da castanha é per- 
pi feitamente verde, tornando-se depois cin- 


zento. Nos dias de sol quente ouve-se no. se- 


ringal uma fantastica mosquetaria: são OS 
ohiiços que estalam abrindo-se, espalhando 
“sementes em todas as direcções. Estas se- 
mentes tem grande valor para serem plan- 
“tadas, [e provavelmente por algum tempo 


ainda o hão de ter para esse fim, porem, 


“ tambem muito se prestam por serem muito 
- oleosas, para fazer oleo, o qual foi: já- -consi- 


derado e é melhor que o melhor de linhaça. 


O detrieto restante é tambem de alto: valor. 


“Como cada arvore de cinco annos dá 2 ap- 


— proximadamente quinhentas sementes, pe-: 
- sando cinco libras, póde-se por isso caleular 


o que dará apenas a Somente, de renda aa 


e acre. 
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O corte das arvores. 


Um capitulo muito extenso poderia ser 
eseripto sobre este assumpto, porem, para o 
fim que nos propômos, sómente uma breve 
deseripção é necessaria. S 

Nas nossas florestas o seringueiro não é 

“muito cuidadoso do methodo que emprega 
para sangrar as arvores. Armado de uma 
machadinha, elle despreza, todas as arvores 
pequenas, como emprestaveis e unicamente 
sangra as esrandes que pódem Po 
abundante leite. 

Nas plantações cultivadas o maior eui-. 
dado se toma com cada arvore, é, se reco- 
nhece que cada uma dellas póde ser Fab 
lhada em relação á sua edade. 

O eultivador não cuida sómente por um 
anno-da, plantação, mas por cinco, e, conse- 
quentemente seus cuidados sobre as arvo- 
res são regulados de tal modo que não deixa 
affeetar a saude dellas. 

O latex (o-leite) está contido em um infi- 
nito numero de particulas de forma eylin- 
drica que circulam na raiz, no tronco, ramos, 
ete. Sómente, porem, o- tronco é cortado. 
Essas particulas eylindricas correm verti- 
calmente por todo o tronco, primeiramente 


golpear made: trazer a sua) non 
Paes: entretanto; o. que. Taz parecer: 
nada, REPREDARo Rindo a 
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- gueira póde ser: Eneas atorte doftada x 
sem grande risco de sua immediata morte. 


Collocando a exposição da materia nestes 
termos, temos consciencia que estamos an-: 
dando muito cautelosos, porem, como ama- 
teria é de grande importancia para o culti- . 
vador cumpre-nos emtnde uma maneira e 
bem clara. 

Antigamente o fito do cultivador. era. 


“extrahir muito pouco da arvore com grande: 


a para não fazer damno á ella. 
Com melhores. conhecimentos, porem, 
tornou-se evidente que seria muito mais 


pratico tomar os maiores riscos na. Fes 


rança de maiores lueros. 
Exemplifiquemos: 


EDADE DAS ARVORES 


* ANNOS =. 
; a O 
7 | ME 9.210.) 14,9 1200] 18.0 [ 140150 Ss 
- Processo an- 
tigo. Pro- 
duceção em er ; ! ASSAR 
Mibras,.....) 1/4 [1t5).2 [24h] 8 | a ]stp] 4 [od 
Processo no;|j' |, Esta ed RR | “5a : 
«vo: Produ- 
cção em Til | É o TE PER OR 
tada Dee RARO PAR PRO Po Da RD A 


- Vê-se deste quadro que emquanto se 


E de $ 
De ie 


de 


apura, pelo processo Folio em “quinze. annos EA 
um total de produeção de 21'/, libras, pelo 
processo novo se apura 45 libras, isto e E 
ma differença de 28! libras"; ui ag 
Pi Tanto quanto as experiencias dormi 
“tram, a saude das arvores feridas por este 
“novo. processo. é tão bôa como a daquellas 
> tratadas menos. generosamente. Voy 
Podemos aqui incluir a resposta á ques- 
tão. frequentemente levantada, no sentido 
de se saber. bo a duração da no da se- 
ringueira. St . ão 
“A: vida da Serinigueira é como a ao 


E ros annos de vida,. porem, apenas esses 
a passem, não. obstante poder haver mortes 
*oecasionaes. por : aceidentes [24 molestias, 1 não 
ha, vazão para nos restantes haver receio, ao 
“menos durante setenta annos,.- 5 
“Voltando ao methodo. do córte diremos 
que toda a sorte de instrumentos tem sido ; 
inventados, porém, é sufficiente para o nosso: 
proposito mostrar que são todos Pascados 
sobre a idéa de uma lamina cortante provi- é 
da de “qualquer saliencia aus a Panbeças de 
ferir o lenho, : 

Uma dupla lamina em EA E ua 


“esta pede de doss ou cousa aque: o Na e 


h mem, A maior mortandade é nos primei- Ss 


gudo, (eusro geralmente “empregada, e com 2 


ê ex vamento d 


Ei 
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ras dellas ha uma haste Cantada para don a 
tro que traz a casca. cortada pelas. duas 
laminas, fazendo assim um: sulco bem lim- 


po. Esta raspagem deve ser feita até se en- 


contrar o lenho. O cortador (n.º 2) é é usado. 


“para fazer um segundo córte no inferior. o 
daquelle. Elle fere no sentido de baixo para 


cima na parte baixa do canal feito pelo an- 
terior, entre a casca e o lenho. 

O leitor está lembrado que o leite nada 
: contido entre a casca e o lenho, em infinitas, a 
“particulas eylindricas, e, cada uma dellas | 
“sendo perfurada o leite é expellido. Justa- 
“mente esta delgada camada entre a casca e 


o lenho é que deve ser furada, para que 


“Saiam as particulas de borracha. O 3.º ins- 

trumento usado, é uma. rodilha dentada, 
como uma espóra, Este é passado. tambem, 
no fundo do canal feito pelo córtador na. 


As pontas aguçadas da rodilha, é que furam 


“a pallicula onde está a borracha. O liquido 
“contido nessas particulas cylindricas é con-. 
stantemente renovado. Quando a casca pri- 
meira, e a-camada debaixo é renovada, nova. 
materia cresce do lado exterior do asas ex 
para baixo das Bea do gol e ria- 


Nerds do córte. Dizem, qe ao nie 
Ranas: (o) pe se acha | fechado, podendo à a 


- A CULTURA DA SERINGUEIRA 87º 


mesma operação. “começar Buare vez pelo 
córte do sulco no mesmo lugar do anterior. 


- Assim por este systema praticamente, toda 


a casca e vasos lectiferos até a altura de. 


“seis pés do solo, pódem ser cortados de dois 


em dois: annos, e incessantemente estarem, 
promptos para se renovar a. operação. A 
produeção obtida por este systema tem sido. 
muito grande. São os SeBaInTes os resulta- 


“dos obtidos. 


Uma arvore de onze annos, em Ceylão, 


dá dezeseis libras em doze mezes. Outros 


“grupos de arvores dão, termo medio, duas 


libras de borracha por arvore em cada mez 


de córte, e, algumas que se cortam mais 


“eruelmente produzem dezeseis libras cada 


uma em doze mezes. Nenhuma-dellas de- 


monstrou signaes de abatimento. O total 


“de duzentas e cincoenta e cinco arvores em 
edade de córte, em uma propriedade, pro- - 


duz em termo medio, quatro libras por ar- 


vore em oito mezes sem serem com isso 
estragadas. 


- Cortam- -se as arvores, oRatabnto deb: 


se até seis pés acima do sólo, ou ainda mais 


“com ajuda de escadas ou andaimes (girão) 


Re consequentemente com: “consideravel au- 


gmento da produeção. 
Já apontamos como a di da a 


racha de arvores em madureza tem sido 


“do que o eéiias até ae 
- naturesa. 
“Aconselhamos, Pa que ha 
- plantação arvores todas ell 
“edade. Isto 6 de grande auxilio 
tado julgamento, como tamben 
- rencia das arvores, RE ser tomad | 
N -pés do sólo. 

Rd edado é um. 


“ cumterencia, porém, ERR pod dar: 
“uma idéa approximada “das. larguras. das 
arvores crescidas em sólo apropriado, ee 


t 
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assim indicada. O crescimento em mais bre- 
ve tempo é algum tanto difficil. | 

Quando o sólo e o clima não são apro- 
priados o crescimento é mais brando, e de-: 
vido a essas causas os resultados pódem 
ser demorados por um espaço de tempo 
mais longo. Depois desse ultimo anno indi- 
cado, o augmento na circumferencia é muito 
maior, e, mais rapido. 

Tanto quanto póde ser entibélotido ri- 
gorosamente, não se devem cortar as arvo-. 
res que têm menos de vinte pollegadas de 
circumtferencia a seis pés do sólo. Vêr-se-ha 
com isto que quanto mais cedo a arvore al- 
cança esta cireumferencia mais cedo póde 
produzir lucro para o cultivador. 

“Assim cada cinco pollegadas mais, na 
circumferencia do tronco é avaliada numa 
area total de córte, de perto de tresentas e. 
cincoenta pollegadas quadradas, o que equi- 

vale á producção bruta de meia libra mais 
“de borracha por arvore. 


A estimativa da producção 


“Para dar uma idéa sobre a producção 
não é tarefa facil, entretanto vamos tental-o. 
Temos já dado exemplos de arvores pro- 
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“duz à deseseis: ibeia de borracha por an- 
NADO produeção maxima, porem, geralmente 
“as propriedades. cultivadas produzem uma 
E “media de cinco libras por arvore, as arvores 
“ tendo cinco a onze annos, sendo para estas . 
“ultimas comparativamente pouco. Não sede-. 
“ve, tambem, considerar esse como um rendi- O 
mento excepcional. 
: Tomamos sómente para a nossa esti-. 
mativa o que sabemos, póde produzir, a se- 
“vingueira plantada em bom terreno e eu 
“ quado clima, em Ceylão. 
AASBÁTR + FERA Ei 


“EDADE DA PLANTA JÃO 


úndinêuio, medio em libras 
: po ano 


URB 


dunas (8 Cd eo Er “como bas- : 
tante moderado. ; 
? Tomaremos, agora;« : duzentas arvores por. 
"acre. Pa preço actual da borracha cultivada g 


rém, SRA a media de « cinco shilings 
por libra. 
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carga em Ceylão, póde ser tomado em um 
shilling por libra ahi onda as dra : 


de administração. 
Os lucros por acre são por conseguinte: 


EDADE DA PLANTAÇÃO 


10 | 20 40 | 80 | 120 | 120 


ara AN casa URU fode fa tos 


| ILueros eguaes a esses são tão grandes 
“que muitos duvidam, e por isso fomos cau- 
telosos, affirmamos. 

O total do custo de sustento da cultura 
“ de um acre até sete annos, em Geylão, é de 
dezoito libras e dezoito shillings, podendo-se. 
aecrescentar o preço da terra que póde va-. 
“riar de duas libras por acre até dez libras 
ou mais, conforme as localidades. 

A unica desvantagem para o cultivador 
éa espera de. seis annos. 

' Em nossa opinião essa espera tem al- 
guma vantagem, e, tem mesmo evitado á 
Curtas da borracha a exploração aventus 
eira que lhe trazia o descredito. : 
, Assegurado, portanto, (o) cultivador da. 


À 
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natureza do sólo, do clima e de uma diree- 
cão competente, não conhecemos cultura de 
produzir tão grandes resultados. 


A propriedade cultivada 


Ha um caminho, tambem, para alcançar 
proveito no cultivo da borracha, sem soffrer 
o tedio de esperar por seis annos até que 
as arvores comecem a ser exploradas. 

Os pioneiros do cultivo, em Ceylão, pos- 
suem muitos acres de terra, plantados com 
seringueiras que estão em crescimento. 

O custo da plantação: é insignificante, 
comparado com o seu valor depois, e, essa 
differença que representa consideravel for- 
tuna, em alguns casos é sufficiente a induzir 
o proprietario a vender partes dos seringaes. 

Se alguem quizer empregar dinheiro sem 
querer esperar por seis annos, que as ar- 
vores cresçam e sem desejos de se internar 
muito no matto, distante dos pontos acces- 
siveis ao facil transporte, poderá comprar 

“seringaes já em começo de produeção. E 

Não deve calcular, porém, o que custa- 
ram até essa data, mas o que poderão deixar 
de muito lucrativo, pois o preço dos serin- 
gaes ficaram depois desses seis annos muito 
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augmentados, pela valorisação das terras, 
pelo tempo. empregado, capital NeRaRa du- . 
rante esse prazo, etc. 

“No caleulo seguinte se poderá compara- 
tivamente collocar os dois modos de explo- 
ração, como se faz em Ceylão, e claramente 
se vêr os lucros deixados." 

Comparação dos lucros de um aere plan- 
tado com arvores de seis annos, com um 
em que apenas se iniciou a plantação. 


PLANTAÇÃO APENAS INICIADA 


O EM QUE O y —JABR/ 

OCA A SERA RAIO, cp e A EUSROR 
1906 9 Es 
1907 3 a 
1908 2 EX 
1909 2 =— 
19%0 » 2 =— 
1911 2 a 

Balanço nesta data........... 20 Nenhum 
1912 — 40 
1913 Es so 
1914 — 120 
1915 — 120 
1916 — 120 
1917 — 200 
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DORMI E PLANTAÇÃO DE SEIS ANNOS | 
NE ANNO-DA COMPRA DE UM — CUSTO- LIBRAS! ma 
ACRE DE SEIS ANNOS | | STERLINAS. RR, 
190 Ltd RE 
CR o o PRO Td DO 80 
: 19085 iva pe aah 15 
USA 1909 ; Pao A SO 120 
j OO Os gap Pé 120, 
A pe BAR Load ; — PIB 200 
Balanço nessa data ..........| 2001 680: 
je 191201 — 200 
1913 E ár 200 
 I9I4. Ê es “200. 
“1915 po. A 200 
TOL6 cdr Fe IDA 200 
ea ARA ed a ERR 200" 
Balanço nessa data..... 


O custo. de um acre de arvores de seis 
annos vari ay 4 em feto: de cem a penas 
libras. 
- Tomando- -se o. tato pelo maximo, duo 

“zentas libras, e, examinando»; se o quadro. 
“acima, comparativamente, vê-se que no fim 
de seis annos, um acre de seringueiras. que 
“foi comprado já plantado, rende. quatrocen- 
tas e oitenta libras, mais do que Enio em 
que se iniciou a plantação. : e To 
No fim a doze, annos 


ultivador que 


Ee sentas, teria um 1 nero de seis mil e seiscen- o 


y 


por 


SRA 8 uti Pa pr 


F 
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i PE ibas libras, emquanto que o pe adaga da. 
END plantação já. de seis annos, sómente faria 
À à mil seiscentas e oitenta libras. i 
; Encarada por outra face, a plantação-du-;. 
rante os seis primeiros annos de desenvolvi- 
mento, póde tambem ser aproveitada, para, . 
durante esse tempo de espera nos interval- ! 
los das arvores, plantar-se outra qualquer. 
cousa, que pague o gasto immediato E 
cultura “das seringueiras. 
É. preciso não esquecer que as arvores 
logo ao produzirem a borracha, sendo sãs e | 
em bom terreno é uma fortuna que se póde 
- utilisar immediatamente, e, que sómente o 
“ abandono da plantação póde depreciar. 


rs O valor da séringueira, 


Quanto mais à galio chegar à serincueira | 
JL maturidade mais adquire valor, que com- 
“pensa fart dades ia o a de espera do cul- 
tivador. 
A produeção! do leite cresce com o tempo, R 
"ODOR isso augmenta de valor com os annos 
que tem. po 
A vida da seringueira à não se conhece |, a 
| exactamente; É possivel que viva cem a PRO ! 
oo OU mais. | PA oa E 
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O ecultivador, porem, não precisa inte- 
ressar-se pór este ponto, porque póde ficar 
seguro que a não serem accidentes ou mo- 


lestias, o que é raro, a seringueira póde viver . 


y 


esse tempo. 

O seringal, portanto, tem comparativa- 
mente, com uma mina de ouro muito mais 
valor, porque cada real de lucro tirado de 
uma mina representa uma depreciação do 
seu valor, emquanto que o seringal, cada 
vez mais lidadas as arvores, e cada anno 
que passa, mais valorisadas, é wmna mina 
“mesgotavel e sem limites. 


O cultivo de outro qualquer producto. 


requer uma constante renovação, pela re- 
plantação ou por uma precoce approxima- 
ção do periodo de declinio. 


No cultivo da seringueira dá-se o que cha- 


- maremos —um augmento automatico nos 
“Jucros — esses são sempre crescentes cada 
anno que passa de producção; vão sempre 


“crescendo os lucros não desvalorisando-se . 


a arvore que nada despende e nada requer 
- para o seu desenvolvimento. 


-- Esfórçamo-nos nestas linhas por dizer 
Trancamento aos leitores o que é o cultivo 


A => 
Lord 
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da seringueira, e, isso porque estamos con- 
vencidos do seu sempre crescente successo. 

Claramente estabelecemos os riscos que 
pódem advir, e, nossa opinião é que elles. 
não são bastantes para trazer o desgosto a 
um homem commercialmente disposto a 
esse fim. 

Tanto quanto foi possivel nós nos esfor- 
camos para mostrar as duas faces do pro- 
blema do cultivo; os riscos que correm e 
as grandes vantagens que se adquirem. 

Antes de terminar queremos transladar 
para aqui uns trechos de um relatorio apre- 
sentado em 1863 ao Presidente da Provin- 
cia do Amazonas Sinval Odorico de Moura 
pelo engenheiro S. Coutinho, no qual já se 
aconselhava como muito vantajosa a cul- 
tura da seringueira. Ea 


«É por ignorancia, pela má applicação 
de suas forças que o seringueiro chega a 
um resultado tão diverso do que devia es- 
perar, e não gosa dos beneficios que pro- 
porciona o trabalho regular, em qualquer 
epocha e em qualquer lugar. 

O meio de remediar-se este mal é muito 
simples. 

“Em vez de trabalhar-se na extracção da 
seringa sem os recursos indispensaveis, isto 
é, mudando sempre de lugar e aproveitando 
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sómente o que apresenta a natureza, esta- 

beleçam os fabricantes moradias fixas, de- 

pois de adquirirem a posse do terreno, e | 
plantarem seringueiras em seu dominio 

onde existirem outras plantas, de maneira 

que no fim de algum tempo seja ella a do-: 
minante; cultivem uma certa porção de ge- 

neros alimenticios, e tratem ainda que em 

pequena escala da creação de aves e outros 

animaes domesticos. Assim não ha que te- 

mer do futuro. Figuramos um fabricante 

com pequenos capitaes, quanto bastem para 

a construcção da casa e sustento e salario 

dos aggregados no 1.º anno. Cada aggrega- 

“do fará a sua casa, e durante o inverno 

plantará uma roça que chegue para a ma- 

nutenção da familia no anno seguinte. - 

Emquanto elle trabalha no fabrico da 
seringa, sua mulher e filhos empregam-se 

na colheita e PropaRAÇIO dos productos agri, 
colas. 

O lucro, seja qual fôr o contracto que 
fizer com o patrão (jornal ou parceria) póde. 
ser accumulado em parte e no fim de al- 
guns annos formará um peculio sufficiente 
para estabelecer-se por sua conta, ou no: 
mesmo seringal do patrão, se este quizer, 
“ou em outro lugar. 

“Quando, por qualquer: Ein PB elle 

venha a abandonar o estabelecimento. em 
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“um capital fixo para dispôr; a casa, a terra, 
as plantas, os caminhos e as roças, tudo 
representa trabalho aceumulado, riquezas. 
- Póde-se admittir sem exagegeração que 
um seringal cultivado dá mais 50º/, do que 
outro no estado natural, e o trabalho em- 
pregado decresce na mesma proporção, ou 
melhor, que com metade dos trabalhadores 
se obterá o dobro do producto. A esta vanta- 
gem juntam-se outras denão pequena monta. 
12-Será o trabalho mais suave. 
2º-Não correm os trabalhadores tanto 
risco, quando perto de casa. 
3:-— Podem mais facilmente ser observa- 
“dos os preceitos hygienicos e o tratamento 
das molestias não soffrerá delongas. 
420 fabricante assiste ao trabalho pro- 
videnciando para que não se arruinem as 
“arvores e se melhore a industria. 
Sem habitações fixas e trabalho regular 
não póde haver felicidade; a oceupação pas- 
“sageira do sólo e a barbaria são dois factos 
que se traduzem um pelo outro. 
A experiencia tem provado que por meio 

da semente a plantação da seringueira apre- 
senta melhores resultados. As plantas devem 
guardar entre si a distancia de cinco braças 
ficando assim um circulo de cincoenta pal- 
mos de raio para ser RERNpaSO Figie copa de 
cada uma. 


50 A CULTURA DA SERINGUEIRA 


O espaço comprehendido por um qua- 
drado de meia legua de face, accommoda 
desta maneira 84.100 arvores. 

Avaliem, por aqui, os fabricantes o gran- 
de luero que lhes provem da plantação da 
seringueira. Ainda mesmo que fosse preciso 
plantar na totalidade do terreno o resultado 
seria consideravel. 

Mas quem pretende empregar-se logo 
nessa industria e que obtenha a posse de 
um seringal silvestre, tem sómente de encher 
de plantas os espaços vasios, e utilisa-se da 
produeção natural como se faz' presente- 
mente. 

A quarta parte dessa meia legua quadra- . 
da deve ser reservada para as casas, os pas- 
tos e as roças de mandioca, ete. ficando o 
resto occupado pelas seringueiras. Neste 
caso em vez de 84.100 arvores, temos, pois, 
63.000 . seringueiras para base dos nossos 
caleulos. Desprezamos ainda 3.000 em atten- 
ção aos inconvenientes de terreno. Extra- - 
hindo-se dezeseis libras de cada uma, o que 
é muito pouco (dirão os entendidos) o pro- 
ducto da safra é de 80.000 arrobas, que ven- 
dida a 108000 a arroba dá 300:0008000 (isto 
em 1863). 

Para estabelecer-se a regularidade na 
industria da seringa, talvez, se pense que 
precisamos de braço. 
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É uma grande necessidade que sente o 
Amazonas, todos reconhecem, mas antes de 
chamanrmos colonos cumpre-nos melhorar o 
systema do trabalho em que mais geral- 
mente se emprega a população, cumpre-nos 
economisar o suor do povo para que delle 
não se perea uma só gotta, para que seja 
todo aproveitado em sew beneficio. 

Quando se estabelecer a regularidade 
nas industrias, quando houver garantias e 
recursos, a immigração será facil. 

A população espalhada, como se acha 
presentemente e mudando sempre de lugar, 
é quasi impossivel poder gosar de garantias 
e commodidades. 

Como se ha de crear uma freguezia, es- 
tabelecer auctoridades em qualquer parte, 
se não se póde contar com os habitantes 
permanentemente? 

No mesmo caso está a navegação a va- 
por, a instrueção publica e outros recursos. 

É preciso considerar as cousas no pé em 
que se acham, e removêr os prejuizos, filhos 
da ignorancia, tanto quanto fôr possivel 
para o bem estar da communidade. 

Feito isto o progresso é rapido e tanto 
maior quanto mais se adiantar». 


Fazemos nossas estas palavras para re- 
mate do nosso trabalho. 
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